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PARTE OFFICIAL. 


MINNISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Por decreto de 28 de Janeiro houve 
orr bem Sua Magestade fazer mercê das 
honnras de conego da Sé de Macau, e do 
usoo das respectivas insignias ao Superior 
da !Missão das ilhas de Timôr e Solôr, o 
reveerendo Gregorio Maria Barreto. 


Por portaria de 11 de Março foi man- 
daddo remetter pela Secretaria de Estado dos 
Neggocios estrangeiros ao governador civile 
milililar do districto do Funchal, por mão 
do» brigadeiro Antonio Rogerio Gromicho 
Comuceiro, a quantia de 320,845 reis em 
sobiberanos. proveniente de donalivos em be- 
nefeficio dos infelizes habitantes da ilba da 
Madadeira, à fim de que seja dado a este 
dininheiro o conveniente destino. 


————mme o 
PORTO 14 DE MARÇO- 


ESTRADA A COIMBRA. | 


Parece que a opposição a que se re- 
parasse e tornasse viavel a estrada do Por- 
to az Coimbra, vai desapparecendo. Effecti- 
vameente essa opposição já não ba motivo 
plauusivel a que recorra, e tem de ceder para 
mosbtrar-se conscienciosa como nós sincera- 
mennte a repulamos. 

A via ferrca ha-de ainda fazer-se es- 
permar, mosmo quando tudo conspire para 
a suua realisação. Seria realmente menos- 
preseser todas as conveniencias publicas dei- 


xarar abandonada, so miseravel estado em que | 


se e acha, a estrada do Porto a Coimbra; o 
queue importaria nada menos que desatten- 
dersr a necessidade de communicação entre 
estetes dous consideraveis pontos do paiz. 

Asseguram-nos que os deputados pelo 
Porto tomaram a si a nobre missão de pu- 
gnamr por este importante melhoramento, 
* qque ao seu zelo se deve o lerem-se ven- 
ciddo algumas difliculdades que ainda ap- 
pareeceram ; sendo inuito para louvar não 
56 co cuidado dos representantes do Porto, 
comno a boagrontade que encontraram nos 
dissidentes, que ainda em boa fé faziam 
objuecções. 

Consta-nos quejá se conseguira, com 
annuunencia do governo, que cento e cincoenta 
conhlos de réis fossem pelas camaras vota- 
dos: ao reparo mais necessario da estrada, 
€ quue ainda ha toda a esperança que esta 
somuma seja levada a duzentos contos. Sen- 
do assim a obra se fará convenientemente, 

vmodo que se occorra de promplo na 
aclwnalidade, ao menos a uma commoda com- 
munitção; não so perdendo para o fu- 
tEnaeo que se tiver feito, seja qual for o 
Piano que se adopte ; porque nunca se per- 
derirá por estradas de mais, e é reconhecida 
* poerds por não termos ao menos uma en- 
tre cas duas cidades. 

Alguem de Lisboa nos diz que o pen- 
Sambento é fazer a obra indispensavel por 
emppreitadas, para que comece desdo logo 
em «diferentes pontos, e assint possa con- 
Segubir-se com a brevidade possivel o hir-se 
do PPorto a Coimbra, e vice-versa, sem o 
Fecetio dos abysmos e precipicios que o tem- 
Po, 0 desleixo, e desintelligencias, bem ou 
Tal ' entendidas, fizeram apparecer. 
ambem nos aflirmmam que é provavel 
NUe «o governo tente levantar um empresli- 
MO rno Porto, para que os meios appare- 
Sam immedi atamente, e se possa com elles 
acceblerar a obra, hoje reconhecida de pri- 
meira necessidade, dando o governo as 
Ieechisas Earantias para obter esse empres- 
“MOD a preço modico ; contando igualmente 
que sas povoações, que tanto tem pedido 
O eooncerto da estrada, concorram tambem 
Por sua parte com o que lhes fr possivel, 


para que a obra se realise no mais curto 
praso que dar-se possa. E 

Nós acreditamos que estes tão patrio- 
ticos desejos serão preenchidos, porque nem 
no Porto será dificil emprebender o em- 
prestimo, porque nunca o Porto se negára 
a concorrer para 05 melhoramentos dos quaes 
a utilidade lhe toque a convicção, nem essas 
povoações que continuamente estão recla- 
mando o melhoramento da estrada se ne- 
garão por sua parte a contribuir, com o que 
as suas forças lhes permillam, para a satis- 
fação de uma necessidade que tão de perto 
affecta os seus interesses. 

Não podemos deixar de applaudir a 
occasião que assim vem no favor de um 
melhoramento, pelo qual temos pugnado, 
puguando pelos interesses geraes do paiz, 
e pelos particulares do commercio e indus- 
tria desta praça, que reclamavam incessan- 
temente uma facil cominunicação a Coimbra. 


—— com 


CONCLUZÃO. DAS PROPOSTAS DE LEI APRE- 
SENTADAS PELO SNR. MINISTRO DA FAZEN- 
DA NA SESSÃO DE 28 DE FEVEREIRO. 


PROPOSTA DE LEI. 


Artigo 1.º E" approvado e convertido 
em lei, na parte em que depende de me- 
dida legislativa, o contracto celebrado em 
Londres no dia 15 de Dezembro de 1855, 
entre o ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda, e interino das obras 
publicas commercio e industria, Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello, e osem- 
preiteiros do caminho de ferro de Leste, 
Guilherme Shaw, e Carlos Waring, da fir- 
ma de Waring Brothers de Londres, para 
a rescisão do respectivo contracto de em- 
preitada. 

Art 2.º Em virtude do ajuste espe- 
cial feito pelo sobredito ministro e secre- 
tario de estado tom o referido Carlos Wa- 
ring, é elevada a lb. 43:000 a importancia 
de Ib. 40:000 em letras sobre a agencia 
financial em Londres, de que tracta o ar- 
tigo terceiro do contracto, pagavel por con- 
ta da liquidação a que se ha-de proceder 
em execução do mesmo contracto. 

Art. 3.º A junta do credito publico 
fica authorisada para mandar proceder á 
creação dos bonds de 3 por conto, neces- 
sarios para pagamento da importancia li- 
quida, que os mencionados empreiteiros 
tiverem a receber em resultado do contra- 
cto de que tracta a presente lei; assim co- 
mo os mais bonds que forem indispensa- 
veis para pagamento, na mesma razão, das 
acções, que tendo sido primitivamente dos 
ditos empreiteiros, nos termos do seu con- 
tracto de empreitada, estiverem actualmen- 
te em poder de outros possuidor: 

Art. 4.º Fica revogada toda a le- 
gislação em contrario 
= Ministerio dasobras publicas, commercio 
e industria, em 28 de Fevereiro de 1856. — 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


Memorandum do contracto celebrado hoje 
entre s. excº o snr. Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello, secretario de es- 
tado e ministro da fazenda de Sua Ma- 
gestade Pidelissima El-Rei de Portugal, 
de uma parte, e (Gulherme Shaw e Wa- 
ring Brothers & C.º de outra. parte. 


Art. 1.º O Governo portuguez concorda , 
e obriga-se por esle contracto, a tomare com 
prar todas as acções da Companhia Central Pe- 
vinsular dos Caminhos de ferro de Portugal, 
pertencentes a Mess. Shaw & G pelo valor ac- 
tualmente pago por Mess. Shaw & C.º como constar 
e estiver Marcado nas mestas acções. 

Art: 2.º O governo portuguez concorda em 
tomar, & satisfazer todos os materiaes — mate- 
rial circulante — edificios temporarios ou perma- 
nentes existentes em Lisboa, ou sobre a linha 
entre Lisboa e Santarem, construidos por Mes: 
Shaw £. €.º, e não pagos, pela avaliação 
pulada no Contracto: o governo portuguez obri- 


ga-se lambem a comprar todas ou parte das fer- 
rameutas (Plaut) pertencentes a Mess. Shaw & 
C* que ainda não tenham sido pagas 


Art. 3.º O Governo portuguez obriga-se a 
pagar as acções — material circulante — ferra- 
mentas [Plant] materiaes ete, etc. , especificados 
nos artigos n.º 1.º 2.º, do modo seguinte: Lb. 


a Agencia Financial Portugueza em Lon- 
a saber: Lb. 10,000 a dous mezes data 
Lb. 10,000 a 4 mezes data — e Lb. 20,000 a 
seis mezes data, e o resto da importancia em 
fundos portuguezes a 3 por cento ao preco de 43. 

Art. 4º Mess. Shaw e Waring Brolhers & 
C.º compromettem-se a cancellar todos e cada 
um dos seus contractos com a Companhia Cen- 
tral dos Caminhos de ferro portugueza, e des- 
ligar o Governo e a Companhia du Caminho de 
ferro de lodas as mais obrigações na parte que 
respeita a elles Mess. Shaw, Waring Brothers & 
C.º ou aosseus Agentes, e por outra parte 0 go- 
verno portuguez , e a Companhia do Caminho de 
ferro, compromettem-se a desligar Mess. Shaw, 
Waring Brothers & €.º do pagamento de todas 
as futuras prestações, e vuutras obrigações con- 
nexas com a Companhia Central Peninsular dos 
Caminhos de ferro, ou em outras palavras, 
ambas as partes se obrigama dar-se mulua- 
mente ampla quitação. | 

Art. 5.º Esta convenção ou Contracto con- 
ha obrigatorio para ambas as partes 
sujeito sómente á confirmação das cortes portu- 
guezas, mas entretanto cada um dos Contra- 
clantes se obriga a não perder tempo em lhe 
dar execução , e Mr 
te ordem aos seus Agentes para entregarem ao 
governo porluguez, á Companhia do Caminho de 
ferro, ou ao official ou olliciaes, por elles no- 
meados , todas as suas ferramentas [Plant] ma- 
terial circulante — materias=edificios permanen- 
tes ou temporarios em Lisboa, ou sobre “a linha 
entre Lisboa e Santarem, fazendo-se uma re- 
lação de tudo com a declaração dos preços e 
quantidades, que será approvada por um oficial 
nomeado pelo Governo , é outro por Mr. Shaw : 
| devendo as sobreditas ferramentas (Plant) — 
material circulante — meteriaes — edificios etc. 
etc. , ficar em poder do Governo como garantia 
da somma de Lb. 40,000, que se adiantam a 
Mr. Shaw pelo governo portuguez em letras de 
cambioa 2, 4, e 6 mezes data, como mais 
particularmente se estipula no artigo 3.º 

Art. 6.º Mr Shaw obriga-se a produzir 
procuração de Mess. Waring Brothers & C.º 
para os representar em todos os objectos relativos 
ou pertencentes ao seu contracto ou contractos 
com a Companhia Central Peninsular dos Cami- 
nhos de ferro, tanto para a construcção da 
linha entre Lisboa e Santarem , como com re- 
lação a direitos á construcção das de Santarem 
á fronteira de Hespanha, ou para a linha de 
Lisboa ao Porto, ou ainda qualquer outra li- 
nha de caminho de ferro , mencionada ou allu- 
dida no seu contracto ou contractos com a Com- 
panhia Central Peninsular dos Caminhos de ferro. 

Art 7.º Todos os processsos de qualquer 
especie ou qualidade, ou seja perante os Tribu- 
naes de Justiça em Portugal ou em outra parte, 
que tenham sido instaurados ou começados por 
qualquer das partes ficarão sem efeito, desde 
a data da assignatura deste contracto, é ne- 
nhuma das partes terá o direito de os instaurar 
de novo, a menos que este Contracto não seja 
ractificado pelas cortes, o que deve decidir-se 
autes do 1.º de Maio de 1856. 

Art. 8.º Apenas Mr. Shaw tiver recebido as 
letras de Lb. 405000 especificadas no artigo 3º 
| será por elle entregue ao agente Financeiro do 
Governo portuguez a ordem aos seus Agentes 
para entregarem todas as ferramentas [Plant] 
— material circulante — materiaes etc. ele. ao 
Governo portuguez, ou á Companhia do Cami- 
nho de ferro, e tambem uma ordem para pôr 
termo a todos os procedimentos hostis confor- 
me 0 artigo 7.º 

Art. 9.º Mr. Shaw tendo produzido o do- 
cumento reconhecido e datado a 16 de Setem- 
bra de 1854, é o mesmo admitido como aucto- 
Fisação para representar Mess. Waring Brothers 
e C.º obrigando-se Mr. Shaw a indemnisar à 
governo portuguez de ludo o que possa resul- 
tar de falta de auctorisação. 

Art. 10.º As letras de Lb. 40,000 deverão 
ser entregues dentro de dous dias contados des- 
ta data. 

t 11º Serão pagos a Mr, Shaw todos 
os juros atrasados, devidos sobre as suas uc- 
ções até à presente data. 

Art 12.º Serão igualmente pagasa Mr. Shaw 
| conforme o contracto, fodas as sommas que 
lhe possam ser devidas por obras feitas, e ma- 
teriaes fornecidos no periodo decorrido da data 
do ultimo Certificado até á suspensão das obras. 

Art. 13.º No caso de haver questão quanto 
ao abono de alguma parte do ultimo Certifica- 
do em divida a Mr. Shaw a respectiva somma será 
dividida entre Mr, Shaw e a Companhia do Cami- 
nho de ferro. 

Art. 14.º A importancia, ou somma total 
| das quantias a que se rei ID os precedentes 
lartigos 0.º 41.2 420 .º serão pagas em 
| fundos portuguezes de 3 por cento a 43 por 
cento, 

Art. 15.º Mr. Shaw não será obrigado a 
| pagar mais prestação alguma sobre as suas ac- 
!cões, que montam a 11,000 pouco mais ou me- 


40,000 em letras de cambio sacadas por Mr. Shaw.. 


Shaw dará unmediatamen- | 


nos, nem taes acções lhe serão tiradas por 
| falta de pagamento por parte de Mr. Shaw de 
alguma prestação ou prestações; mas 2,000des- 
sas acções ficarão obrigadas e hypolhecadas ao 
governo porluguez e á Companhia do Caminho 
de ferro, para satisfazer qualquer diferença no 
caso que o sobredito material circulante — fer— 
ramentas (Plant) materiaes — edificios ete., etc., 
quando forem avaliados não valham a soma 
| de Lb. 40,000. 

Datado no decimo quinto dia de Dezembro 


de 1 

Na minha qualidade de Ministro e secreta- 
| rio de Estado dos Negocios da Pazenda de Sua 
Magestade Fidelissima acceito os termos deste 
arcordo — Antonio Maria de Fontes Pereira de 
| Mello. — William Shaw. 

Dou testemunho de serem verdadeiras as 
assignaturas de S. Ex.º o Spr. Fontes, e de 
William Shaw. — (Assignado) John Reunie. 

Por Waring Brothers. — Charles Waring 

Dou testemunho de ser verdadeira a assi- 
gnatura de Charles Waring.— John Reunie. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, 28 de Fevereiro de 1856. — Ernesto 
de Faria. 


PROPOSTA DE LEI. 


Art. 1.º Desde o primeiro de Maio de 
1858, em que finda a actual arrematação 
do contracto do tabaco e sabão, o exclu- 
sivo do tabaco será directamente admin 
trado pelo governo. 

$ unico. O mesmo governo fará op- 
| portunamente os regulamentos necessarios 
| para essa administração , e apresentará ás 
cortes as propostas convenientes em tudo 
| que depender de medida legislativa. 

Art 2.º O fabrico e commereio do sa- 
bão ficará livre para todos desde o referi- 
| do dia 1.º de Maio de 1858 
$ unico. Uma lei especial estabelece- 
irá o imposto a que deverá ficar sujeito o 
fabrico, consumo e importação das diffe- 
rentes especies do referido genero. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. H! 

Ministerio da fazenda, 28 de Feverei- 
ro de 1856. — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 


Traité pour Vétude des chemins de fer por- 
tugais entre le Gouvernement portugars, 
la Sociéte Générale de Créd Mobilier , 
Mess * Pereiro & Fould & Mess. Char- 
les Devauz & Cie 

Entre les soussignés: 1. Son Excellen- 
ce Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel- 
| lo, ministre secrétaire d'etat anx départe- 
| ments “des Finances et des Travaux pu- 
blies de Sa Magesté le Roi de Portugal, en 
ce moment .residant á Paris — agissant au 
nom et comme représentant du Gouverne- 
| ment portugais d'une part: 2. La Société 
| Générale de Crédit Mobilier, dont le siúgo 
et le domicile sont 4 Paris, Piace Vendô- 
me n.º 19, représentée par Mess. ... d'autro 
part: 3. Mess. Emile & Isaac Pereire, ad- 
| ministraleurs de chemin de fer demenrant 
á Paris, rue d'Amsterdam n.º 9, Mess. B. 
|L. Fould & Fould Oppenheim, banquiers, 
demeurant 4 Paris, rue Bergóro n.º 22. 
Encore d'autre part: 4. Et Mess. Charles 
Devaux & €., banquiers, demenrant á Lon- 
dres, représentés par Mess Devanx & Uzi- 
el, aussi d'autre part, il a été dit et con- 
venu ce qui suit: 

Article 1. La Société Générale de Cró- 
dit Mobilier. Mess. Emile & Issac Pereire. 
B. L Fould & Fould Oppenheim Charles 
Devaux & C. s'obligent envers le Gouver- 
nement portugais qui Vaccepte á faire étn- 
dier par leurs ingenieurs le réseau-gênéra- 
le des chemins de fer portugais, notam- 
ment: la ligne de Lisbonne á la frontitre 
de PEspagne, el la ligne de Lisbonne á 
Oporto, sous la réserve des engagements 
existant-entre le Gouvernement portugais 
et la Cempagnie du chemin de fer de Lis- 
bonne à Santarem. Celte étude devra être 
termince dans un delai de sept mois à par- 
tir de ce jour. Article 2. Aprésles étu- 
des, à partir de Vexpiration du délai sus 
indiqué, et du jour ou Je Gouvernement 
| portugais aura fait connaitre ses conditions 


pour Vexicution- des lignes sus mo) 
nées, la Société Générale, Mess. E 


Isaac Pereire, B. L. Fould & Fould) o 
nheim, et Mess. Charles Devaux & lu 
ront six mois pour faire leurs propo ons. 
Article 3. Dans le cas ou les pré: és 


ne se chargeraient pas de Pexéculion du | 
réseau-des chemins de for portugais, los! 
frais fails pour Pétude de ce réseau seront 
exclusivement á la charge du Gouvernement | 
portugais qui les remboursera son Etat, | 
Dans les cas, au contraire, ou il serail pas- 
só entro le Gouvernement portugais et les 
prénommés, un traité. poar Vexécution du, 
réseau dont il s'agil, les frais d étudo sus 
dite seront à la charge des concessionnaires. 
Article 4. Le Gouverncment portugais s'in- 
terdit de faire aucune concession de che- 
min de fer, à partir do la signature des 
présentes jusqu'au moment ou les négocia- 
tions relatives á Pexécution par les prénom- 
més du réseau qu'ils se chargent de faire 
éludier, auront abouti ou seront définitive- 
ment rompues. Dans ancun cas, même é 
aprés Vexpiration du délai do six mois, in- 
diqué en Particle trois qui précêde, le Gou- 
vernement portugais no pourra trailer avec 
aucun autre entrepreneur, de la -conces- 
sion de-tout ou partie du réseau ci dessus 
mentionné, sans s'vfirir aux prenommés la 
préférence à conditions egales. E 
Fait en quadruple original, à Paris le 
vingl quatro Décembre mil huit cent cin- 
quante cing. — Approuvé Péerituro ci des- 
sus — A, M. de Fontes Pereira de Mello — 
Approuvó ['écriture, le Prósident du Crédit 
Mobilicr, T. Pereiro — Approuvé V'éeriture, 
I, Pereiro — Un administrateur , C. Salva- 
dor — Approuvé Pécriture, Emilie Pereire 
= Approuvó Pécriture Fould Oppenheim 
— Approuvé Pécriture, C. Devaux & C.º. 


PROPOSTA DE LEL 

Artigo 1.º E" o governo auctorisado 
para fazer cunhar durante o actual anno 
civil até 4 quantia de mil contos de reis, 
nas moedas de prata designadas no artigo 
5.º da carta do lei de 29 de Julho de 1854. 

Ar. 2,º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario 

Ministerio dos negocios da fazenda em 
28 do Fevereiro de 1856. — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. . 


eme 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Vapor Duque do Porto. Este bars 
co que sabiu a nossa barra na quarta foira 
de tarde, entrou no Tejo hontem pelas 11 
horas e 15 minutos da manhã 

—> Naufragio. No dia 23 de Fe- 
veroiro ultimo naufragou em frente do pos- 
to fiscal da Torre d'Ares, districto da al- 
fandega do Tavira, o cabique «Sacramen- 
to é Conceição», mestre João Antonio Mar- 
tins, procedente de Olhão, com destino para 
Gibraltar, O casco despedaçon-se e perdeu- 
se todo o carregamento que constava de 
alfarcoba, cebolas, mel, ovos e tabõado de 
pinho da terra; porem salvou-se a tripula- 
ção € passageiros. 

=> Finho. (Do P. dos Pobres): Im- 
portaram-se em 1855 em Inglaterra, de Por- 
tugal, 28:752 pipas de vinho tinto e 682 
do vinho branco, total 29.434 pipas, sen- 
do 7:204 menos do: que em 1854. 

A totalidade do vinho de todos os pai- 
zes importado em 1855 foi de 79,170 pi- 
pas, menos 17,072 do que em 1854. 

Nas docas de Londres e Santa Catha- 
rina ficário existindo no 1.º de Março 
27,507 pipas de vinho do Porto, menos 
1,882 do que em igual dia de 1855. 

No mez do Janeiro de 1856 importa- 
vam-se em Inglaterra 293 pipas de vinho 
de Portugal, sendo 44 de branco; é n'um 
mez findo em 5 de Fevereiro de 1855 im- 
portaram-se 1,019 pipas, sendo 3 de 
branco. 

Em iguaes periodos despacharam-se em 
1856 para consumo 1,648 pipas, mais 165 
pipas do que em 1855, 

E importaram-se de todos os paizes 
no do 1856, pipas 1,446; e no de 1855, 
pipas 2,542. 

E despacharam-se para consumo no 
de 1856, pipas 5,401; e no de 1855, pi- 
pas 4,611. 

É reexportaram-se no de 1856, pipas 
1,142 0 no de 1855, pipas 966. 

Espíritos. — Impartaram-se em todo o 
anno de 1855 pipas 96,296, menos 7,890 
pipas do que em todo o anno de 1855. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


EA 
ja Tr fim 


do Porto 436:221$42 


tem de ser arrematados: no thesouro publi- 
co alguns bens pertencentes á fazenda na- 
cional sitos no concelho de Villa-Franca de 
Xira, no districto de Lisboa, e no conce- 
lho de Thomar, no districto de Santarem. 
Estes bens nacionaes estão «avaliados em 
1:9978280 reis. = 
— Arrematação de fóros. No dia 17 
d'Abril tem de ser arrematados perante o 
governador civil do districto de Braga al- 
guns” fóros incorporados na fazenda nacio- 


-nal impostos em varias propriedades do 


concelho de Espozende avaliados em 2158160 
reis. 

No dia 18 do mesmo mez serão tam- 
bem arrematados perante o referido gover- 
nador civil outros fóros do mesmo conce- 
lho, e do de Vieira, avaliados eu 2028465 
reis. 

— Subscripção. A subscripção em 
beneficio dos infelizes habitantes da ilha 
da Madeira promovida em diferentes partes 
montava já em 11 do corrente a 54:4948102 
reis. A esta quantia já foi dado o destino 
competente. * 

— Annaes do municipio de Lisboa, 
A camara municipal de Lisboa publicou um 
annúncio de que receberia propostas por 
espaço de dez dias a contar de 11 do cor- 
rente, para a empreza de um jornal quo 
terá por titulo: «Annaes do Municipio de 
Lisboa.» 

—> Novo Banco. No dia 10 do cor- 
rente teve lugar a 2.º sessão da Associação 
Commercial de Lisboa para discutir o pro- 
jecto do novo Banco. Diz o «Jornal do 
Commercio» que o projecto da commissão 
fôra approvado com os seguintes artigos ad- 
dicionaes, que em 29 de Fevereiro apre- 
sentóra o snr. José Lourenço da Luz; 

Art. 11,º Nenhum banco deve cons- 
tiluir-se sem que, pelo menos, tenha emit- 
tido a terça parte das acções em que fôr 
dividido o capital social. 

Se a importancia do dito capital, 
tiver de sor realizada em parcellas period 
cas, à primeira prestação deverá-ser reali- 
zada 30 dias depois da approvação legal 
do mesmo banco. 

Art. 12.0 imporlancia das presta- 
ções não poderá ser menor do 25 por cento 
se o numero das acções emittidas repre- 
sentar metade, ou mais, da totalidado do 
capital social; se porém as ditas acções re- 
presentatem sómente: um terço ido: capital 
a primeira prestação será de 30 por cento, 

— Naúfragios. Segundo a lista pu- 
blicada mensalmente pelo «Shpping Gazelte» 
o numero de naufragios e sinistros mariti- 
mos em todos os mares do mundo + no 
mez de Fevereiro ultimo, foi de 174. 

No mez de Janeiro tinha. sido de 265, 
o que faz um total nestes dous mezes de 
439, 

— Avrematação. A administração do 
theatro de S. João desigoon o Domingo 
proximo 16 do corrente pelas LE horas da 
manhã para se proceder no salão do mes- 
mo lheatro á arrematação dos camarotes do 
costume assim como dos. botequins. 

— Tachygrapho.  Achando-se vago 
um logar no quadro dos praticantes de 
Tachygraphia da camara dos snrs. deputa- 
dos, foi aberto o concurso para o seu pro- 
vinento. Os candidatos deverão apresentar 
Os seus requerimentos na secretaria da mes- 
ma camara, com quaesquer documentos , 
especialmente os de terem sido approvados 
em” algumas ou todas as disciplinas se- 
guintes : — Grammatica portugueza e latina 
e Iatinidade. Arithmetica, geometria e pri- 
meiras noções de algebra-— philosopia racio- 
nal e moral. Historia, chronologia, e geo- 
graphia. No dia 31 do corrente concorre- 
rão os candidatos a um exame pratico na 
sala das sessões da mesma camara. 

— Benefício. Hontem teve lugar no 
theatro de S. João o beneficio da snr.3 Ma- 
ria Joanna com a representação do drama 
— à Cega de Lorena, — e 0 Misterio — 
O Diluvio Universal. Os camarotes esta- 


vam todos occupados, e a plateia tinha uma 
completa enchente. No fim do drama foi 
chamada ao proscenio a bqneficiada. 


— Errata. Nasnolicias coramerciaes | 
que hontem publicamos relativas a cambios ' 
e metaes, deve ler-so Londres 6 de Mar- | 


to, em vez de Londres 16 de Março. | 


Jor 
— Niosselladas : As, Do, 
impressos, 39,313— Registradas: 
18,212; particulares, 455. ' 

— Necrologia. Morreu em Perpinhão 
o almirante francez M. Ricandi. é 

— Abjuração. Poucos momentos an- 
tes de morrer, converteu-so ao catholocis- 
mo o duque de Norfolk, 

— Princepe de Canino. A bordo do 
vapor inglez Madrid sabido de Lisboa pa- 
ra Soulhatapton no dia 9do corrente, foi 
o princepe de Canino Carlos Luciano Bo- 
naparte. 

— Instrueção publica. Foram pos- 
tas a concurso por espaço de 60) dias, 
a contar de 11 do corrente, perante os 
Reitores dos Lyceus nacionaes de Coimbra, 
Lisboa e Porto, as cadeiras de latim daci= 
dade de Tavira, e das villas de Cintra e 
Torres Vedras; e a' 1.º cadeira (gramma- 
tica portugueza e latina) da secção  ocei- 
dental do lyceu de Lisboa, — e a substi- 
luição das 5.º e 6.º cadeiras (oratoria, poe- 
tica, e litteratura classica, especialmente 'a 
portugueza, e historia, chronologia e geo- 
graphia, especialmente a commercial) do 
Iyceu desta cidade. à 

— Porto de Southampton. O conselho; 
manicipal de Southampton, decidiu repre= 
sentar aos Lords do lhesouro para elevar 
Southampton a porto de primeira classe. 

— Producções litterarias. Mr. de La- 

morline vai brevemente publicar um novo 
volume de poesias intitulado «Desillusion». 
M. Alfred de Vigny tambem está a con- 
eluir um drama em verso intitulado «Mo- 
zart». a : 
* — Palacio do Louvre. Segundo. o 
« Constilutionel » andam empregados nos 
trabalhos d'embollesamento do Louvre, para 
mais de 1600 esculptores. 

— Fallecimento. O Monitor diz que 
9 imperador dos Francezes recebera no dia 
1 do corrente uma carta do Gram Duque 
de Mecklemburgo-Schewerin em que lhe dá 
parte da morte de seu filho o princepe Ni- 
colau-Alexandre-Frederico-Carlos-Henriquo A 
Duque de Mecklemburgo 

— Painel das Conferencias. Diz o 
«Athenceum» que Mr. Gambant encarregara 
M. Dubute, discipulo do celebre pintor fran- 
cez Paul Delaroche, de pintar um (grande 
painel, representando as Conferencias para 
a Paz. O artista terá 1,200 libras sterlinas 
(5:4008000. reis) pela sua abra, a qual será 
depois levada a Inglaterra: para della se co- 
piar uma gravura. 

— Uma, boa herança. O fallecido 
princepe Paskiewitsch deixou a enorme for- 
tuna de 70 milhões de florins polacos. Ca- 
da um, destes florins vale pouco mais ou 
menos 108 reis, o que dá em dinheiro por- 
luguez 7,560 contos de reis Desta immen- 
sa fortuna deixou 30 milhões. de Aorins a 
seu unico filho, e 20 milhões a cada uma 
de suas duas filhas. A” sua viuva não dei- 
xou cousa alguma, em consequencia della 
ter já de seu uma grande fortuna. 


TT ——————— 


INTERIOR. 


LISBOA. —. Suicidios. Na noute de 9 
precipitou-se de um 3.º andar para o la- 
do do saguão, na rua dos. Algibebes, uma 
mulher que contava as suas 75 primaveras. 
Era creada do snr. Pedro Nunes, Algibebe. 
Foi conduzida para o hospital onde mor- 
reu pouco depois de ter dado entrada. 
Ignora-se o molivo porque se precipitou ; 
parece quo já ha tempos padecia alguma 
alienação, e a esta cansa se altribue a ca- 
tastrophe. 

Na mesma noute, a sentinella da es- 
tação do caes de Santarem viu um indi- 
viduo dirigir-se para o caes e arremeçar- 
se ao rio. Acudiram logo tres soldados , 
mas todos os esforços faram inuteis para 
salvar o desgraçado. - 

=—— Distribuição de premios. Consta- 
nos que no domingo, 30 do corrente, te- 
rá logar na sala da Academia Real das 


Sciencias, a solemne distribuição dos pre- 


mios aos exposilores portuguezes, que os 
alcançaram na Exposição Universal de Pa- 


Lris 


Pareco que será uma verdadeira festa 
celelebrada com a maior pompa e esplen- 
dor. S. M. El-Rei o Snr. D. Pedro V, 
presidirá a este acto solemne. 


13 ORImyy 


EvO. — Venda de Vinhos, — fd 
am ): A casa dos Napoles do Sr, 


o vi lu á casa dos Fragateiros de Val 
ige novidades de 54 e 55 da sua quim. 
a d o, conhecida pelo nome de qui, 
a d zedo, a preço de 908000, E 


trando uma pipa de vinho de qualidade 

— Reunião vinicula na Regoa, N 
dia 10.do corrente teve com efleito logyr 
nos paços do concelho do Pezo da 4 
a reunião, promovida a' instancias da & 
mara desta cidade, dos lavradores do paz 
vinhateiro do Douro, a fim de so divyj. 
rem e promoverem os meios mais ad, 
dos para melhorar a siluação presento à, 
quello paiz ye isalyal-o da'total ruima q, 
O ameaça” 1U. A ÁSE à 

À assemblea esteve numerosa, e atg. 
lhantada por majtos “dos prinivipaes “ogruy, 
res que honram'o Donro. Presidiu o illy' 
snr. dr. Victorino Cardoso Pinto la 
ros presidente da camara Pezo da Reg, 
e serviu de secretario o illm º Snr. Cha 
Plimaud, mais velho. 

Usaram da palavra dillerentes cavalhá 
ros, merecendo. particular menção o ext 
sr. 4. Felisberto, quo ainda tais esta 
deu exuberantes provas, dos «Seus mui 
conhecimentos ces iaes na miferia ; o 
ox.79 sne, Francisco dy Mello Peixoto, q 
n'um longo, e interessante discurso , à) 
sentou o verdadeiro quadro das necessi 
des do Douro, demonstrando a conveni: 


em dirigir ao governo uma representa, 
do impos 
ouro, 
se mandom executar 


necessarias, / afim de proporçionar aos tn 
balhadores i 


de se fazer reanimar a existencia da asy 
ciação dos lavradores, | 

“Folgamos em registar aste principio d 
movimento, estes symptomas de vi a, qu 
acabam, de manifestar os representantes d 
nosso puiz yinhateiro, e fazemos os ms 
ardentes votos pelo progresso e bons resul: 
tados da sua justa, e ulilissima .emprezs, 

— Obras publicas. Ten: sino. ape 
provado pelo governo o respectivo orçamen: 
to de despoza, vai em fim ser construid 
O lanço do estrada do Thedo ao Tavora, 
marginal ao Douro, Sentimos nisto um ver- 
dadeiro prazer, porque eomeça a satisfazer. 
se por tal arte ao mesmo tempo uma gran 
do necessidade na viação publica, e um 
forte exigencia social, proporcionando tt 
balho & classe operaria , que deixa de ams 
pregar-so na quasi inutil cultura das vinhs. 


CORRESPONDENCIA. 


Snr, Redactor. 

Li no sem interessante jothal do 5d 
corrente um communicado, que me di 
respeito, como Empregado de Saude do 
porto desta Villa, Sinto que, o - autor d 
comunicado so não assignasse , porqui 
assim m, facil me. seria o. responder-lhe 

Primeiramente é para notar, .que le 
da o iate Maria e José entrado nesse porto 
ha perto de um nez. só agora o autor do con 
municado se lembrasse, de vir a lume coa 
elle, narrando o acontecimento a seu mi 
do, e descarregando, sobre a authoridalt 
porque cumpriu com jo. seu dever, us! 
chusma de diatribes, e improperios, 

Suspeitamos o fim. 
. Kº verdado ter passado. defronte dt 
barra desta Villa, no dias > de Pevercin 
ultimo o mencionado, Hiate, ne de ler 
se não percebeu desso signal algum de so 
corro ou que estivesse em. perigo emni- 
nente, e nesse mesmo dia de tarde tea 
mai do capitão pedir licen «para, poder 
mandar a bordo, DEAR isto Je 
parecia ser aquelle em que vinha. seu f- 
lho, e que queria ir Jevar-Jho  manti 


mentos. 8 abil 
Perguntei se ella sabi «à Sua proce 
dencia e disso-me que vinha de Londres, 
porem que lhe constaya, que linha, feio 
muitas arribadas. E q 
Disse-lhe então, o, não punha di- 
vida; porem que Ea Pê Direo- 
tor d'Alfandega pata lhe facultar um gua 
da, mas no dia seguinte que viesse dar-m 
parte. . a ram 
No dia seguinte, já se não apistara O 
barco, e ficou aqui 0 casg. Eu 
Ora sendo O Porto, q ponto “do des- 


ee 


ini Hiate, e tendo estado um ou dous 
EA de defronte da barra, e recebido 
di ientos, segundo confessa o autor do 
municado , como era possivel, que o 
Egito estivesse nessa penuria de mantimen- 
tosus de que ali se falla, a morrer de fome 
ávirista de, seus paes, parentes e amigos ? 
Parece que a diligencia na ira bor- 
'ombora fosse a pretexto evar man- 
dedo ombor tinha qutrós fins, e se dermos 
ilo q alguns boatos, sempre uma ca- 
Er a posa iniofiefenho ter 
uinm acaso felis deparado o Brigue Ss. Ma- 
noel 1.º, cápitão Carlos, amigo patricio 
“6.2... 0 qual na phrase do communicado , 
momstara à fome á tripulação do Hiate, que 
acacabava de ser fornecido por desnecessarto 
popor -aquella catraia. : 

“* shr. Redactor o fim do communicado 
€ à outro, era porem necessario um pretexto 
é s immaginou-se este. á 

Quis: potest capere capiar. - E; 
“Quando! o funccionario pablico Srinaios 
sgssgredido cumprir com os seus deve- 
e slalh, já nodos, a aggressão e 
cornsura, em ves de ser um vituperio, é 
uma louvor. E 
Muito obseguiará snr. Redactor,' pu- 
blilicando estas linhas a quem Es 
fessar e vv. 
dação Antonio Francisco da Silva. 
V.y. do Conde 10 de Março de 1856. 


——————=—— 
EXTERIOR. 


As folhas francezas hoje recebidas alem 
dede despidas d'interesse, nada contem: que 
adadisnte ás do paquete, Os periodicos: bel- 
gasis vem cheios de pormenores sobre as 
resesoluções das | conferencias, e segundo el- 
leses, à“ paz é um negocio concluido. Até 
afirmam que o conde Orloff manifestara 
terminantemente que a Russia está: dispos- 
ta: a ceder em tudo. Estes annuncios são 

rem pelo menos premalaros, pois a ver- 
daúide é que as cousas não caminham tão 
defepressa como se suppõe. A «Gacela de 
Maindrid» diz que nem porisso se deve 
datyr credito ao que asseguraram alguns jor- 
meses de Madrid acerca do rompimento das 
nestgociações , fundados em serem chamados 
as:s armas 140,000 homens; esta medida 
jájá ho muito que tinha sido tomada. Os 
peperiudicos inglezes confirmam que ainda 
nônão foram acceites pela Russia as condic- 
goções separadas. Não obstante, correspon- 
delencias alemães; insistem em que ella ac- 
coisilará ludo quanto se lhe propozer, de- 
sisistindo porem as potencias occidentaes da 
susa pretenção a respeito de Nicolaielf. 

Em Marselha, como já é sabido, es- 
tácio-se fazendo preparativos para mandar 
umma expedição de 20,000 homens ao Ori- 
entao, 

Segundo diz o correspondente do «Ti- 


mess em Pariz, corria em certos circulos | 


dipiplomaticos em Vienna, e citava-se para 
istolo uma elevada auctoridade, que a Prus- 
siait decidira assumir uma posição decidida. 
lolulícias de Vienna dignas de credito dao 
Dorem a entender que nada haveria a este 
Tesispeito , e:que não ha apparencias de que 
aquuela potencia contraha as mesmas obri- 
Bsguões que a Austria no caso do se rom- 
Pettrem; as negociações de paz. No dia 30 
dois Pevereiro não se tinha recebido nacorte 
dete Berlin nenhum convite para tomar parte 
natas Conferencias, € não; hayia a mais pe- 
Quit indicação da admissão d'um pleni- 
Polokncinrio prussiano no Congresso agora 
Feieunido em Pariz. 

O«Semaphore» de Marselha diz : «Aca- 
Dala de desembarcar- outra porção de peças 
Tusisas no Caes de la Joliette, onde foram 
º” objecto“ de-grande curiosidade. Algu- 
mois das peças que perteuciam aos na- 
Moios russos são de um calibre extraor- | 
ditiinariamente grande. Muitas d'ellas tem | 
* atenta de duas cabeças dos Czars, e muitas | 
Motistram as marcas das ballas dos alliados:» 
9 correio de hoje nada mais encon- 
leajtimos que mereça mencionar-se. 


“——— 
PARTE COMMERCIAL . 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO: 
De 3a 8 de Março. | 


O mercado esteve pouco animado e al- | 


Euttitas transacçõ | 
cções que houve foram de pou- 
Ca já importancia” q P 


O COMMERCIO DO PORTO. 


As entradas não foram tambem de con- 
sideração mas é de esperar que breve che- 
guem sorlimentos, principalmente de assu- 
car que se esperam da Bahia, e de Per- 
nambuco. 

O mercado de fundos principalmente 
as acções do banco de Portugal, tem ani- 
mado ultimamente, ficando estas a 4988000 
a 5029000 : as acções da companhia dos 
Omnibus devem-se considerar nominaes ; 
porque nos consta que se tem feito tran- 
sacções a preços muito mais baixos que 
os cotados. al 

- IMPORTAÇÃO, 

ALGODÃO. — Algumas vendas para as 
fabricas, mas insignificantes, diz-se que aos 
preços cotados. 

ARROZ. — Vendas para a terra e al- 
gumas pura fóra. 

ASSUCAR. — As lransacções que ha 
são unicamente para a terra, & estas mes- 
mas são insigniticantes, porem os preços 
sustentam-se; esperam-so por todo este mez 
7 carregamentos da Bahia e Pernambuco. 

CAFE'-— As vendas para;o mar é para 
terra continuam e os preços das nossas co- 
tações estão firmes. 

CACAU, — Não consta vendas de con- 
sideração e se algumas tem havido, são de 
muito pouca importancia para a terra. 

CERA. —Existenciás em primeiras mãos 
muito limitadas, é procurada e os preços 
estão firmes. 

COUROS. — Algumas vendas dos sal- 
gados de Cabo Verde: poucas dos das 
ilhas: e dos espichados de Angola. 

GOMMA COPAL. — Algumas vendas da 
qualidade superior. 

MARFIM. — E' ros trade » & fizeram 
vendas para o mar entre os preços colados 
conforme as qualidades. 

ASSUCAR. — Não consta que ultima- 
mente se tenham feito vendas. 

SALSA PARRILHA. — álgumas' vendas 
que tem havido, tem sido insignificantes. 

URZELLA. — As existencias em primei- 
ra mão são mui limitadas, não consta ven- 
das por não haver pedidos por em quanto 
para o estrangeiro : algumas transseções se 
tem querido entabolar ; os possuidores tem 
pedido a 8000 pela de Benguela. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Apenas se fizeram algumas 
vendas para o Brazil; não consta que para 
Inglaterra, e mais portos da Europa as 
houvesse, limitando-se os compradores a fa- 
zerem as remessas dos anteriores contractos. 

Os; pregos apezar disto, sustentam-se 
com pequenas diferenças, e regularam de 
28460 a 25480 no caes: mas sé a expor- 
lação não. continuar, como parece, deve 
esperar-se em razão dos grandes sortimen- 
tos chegados a Inglaterra, que os pre- 
ços lerão que sofirer alguma baixa, as exis- 
tencias são importantes, e as oliveiras apre- 
sentam-se com mui linda apparencia pro- 
mettendo boa colheita no anno actual. 

As principaes casas que negoceiam em 
azeile, lem os seus depositos suppridos, e 
pela maior parte suspenderam as compras. 

CEREALS. — Tem havido entradas de 
trigo pela Foz: os de Mertola tem oblido 
prompta venda : por em quanto não ha idea 
de baixa para os trigos bons, os ordina- 
rios tem menos procura. 

Os milhos que haviam de Vianna tem 
sido armazenados pelos donos : os da Bar- 
beria, como ainda senão decidiu os direitos 
que tem a pagar, não se tem vendido, e ape- 
nas em porção alcançou no armazem a 3J0. 

Os centeios encontram venda aos maio- 
res preços cotados; ha poucas entradas de 
covadas 

SAL. — Vendas limitadas em consequen- 
cia do preço elevado que conserva firme, 

VINHO. — Em consequencia das noti- 
cias vindas pelo D. Pedro 2.º e confirma- 
das ultimamente pelo amar, e procurada 
a bua qualidade, que obtem prowpta ven- 
da aos preços colados. 

Para Londres e outros portos da Eu- 
ropa se exportaram algumas partidas de vi- 
nhos superiores. 

VINAGRE. —A qualidade superior con- 
linua a ser procurada e ubtem [acil venda. 

(Jornal do Commercio ) 


ARTE MARITIMA, 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes de Lisboa. 
A LONDRES. — Em 3 de Março, Admiral 
Jervis, c. Beestun. 


A BRISTOL. — Em 6 de Março, Amelia, 
* 


e ** 


A MARSELHA. — Em 28 do Fevereiro, 
Hedwig, e. Gothstrom. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes do Porto. 
A DEAL. — Em 5 de Março, Mariquinhas, 


** 
core 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 


DE LONDRES. q de de Fevereiro, Mi- 
lheiro Segundo, alha, com escala por 
New-Castle — Em 3 de Março, Mary, c. 
Wakeham. — Em 5, Auguste, c. Badde- 


ley. 

DE LIVERPOOL — Em 2 de Março, Ta- 
mega, c. Rodrigues, 

DE GLASGOW.—Em 25, Vasco da Gama, 
e. Taylor: 

DE NEW-CASTLE.—-Em 29 de Fevereiro, Es- 
tremadura, c. Proud; Why Not, c. Harris; 
Garoupa, c. Vidal; Superb, 6. Swith; Joan= 
na, c. Meuldyk; Ida & Emma, c. Helme; 
Konig Ernst Auguste, c. Obrlofl; Saucy Ja- 
ck, e. Welch; Countess of Leven and Mel- 
ville, c. Edwards, 

DE CARDIFF, — Em 29 do Fevereiro, La- 
dy Kinsale, c. Grant. 

DE BRIXHAM. — Em 28 de Fevereiro, 
Clarence, e. Cox. 

DE SHIELDS. — Em 5 de Março, Sultan; 
SUA RA 

DO HAVRE. — Em 24 de Fevereiro, Galle- 
go, c. Wolf. 

DE GENOVA. — Em 29 de Fevereiro, Ma- 
ry Am, c, Fernstrom. 

DE NEW ORK. — Em 17 de Fevereiro, 
Virginia, c. Tholande. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 

destino para o Porto. 

DE LONDRES. — Em 25 de Fevereiro, 
Mattos 1.º, c. Campos, com escala por 
New-castle. 

DE LIVERPOOL. — Em 5 
da Maia, c. Canario, 
DE SUNDERLAND. — Em 1 de Março, 

William Pkt, e. Hornsby. 

DE HAMBURGO — Em 28 do Fevereiro, 

Alida Catharina, c. Wall. 


de Março, Flor 


ELSENEUR, 24 de Fevereiro. —O Sund 
acha-se em partes coberto com pedaços de 
gelo, porem não impedem a navegação. 

PILLAU, 29 de Fevereiro. — Ha alguns 
dias que o lempo tem estado mui suave 
e segundo todas as apparencias é d'espe- 
rar que Os rios se tornem navegaveis para 
o fim de Março. Este porto está livre de 
gelo e ha 23 pés d'agua na barra. 

LANDSCRUNA, 24 de Fevereiro. — Es- 
te porto está agora coberto de gelo c a 
navegação interrompida, 

SIYRSOE, 22 de Fevereiro. — Os por- 
tos Stora, Lilla, Kalfsund, Rifvefiord, kan- 
so, Wargo e Wingo estão cobertos de ge- 
lo. Wingo é comtudo ainda navegavel. No 
Categat, para o lado do sul de Tistlaru e 
Nidingen, ha muito gelo, porem para o 
lado do oeste e do norte o mar está li- 
vre. 


— A barca Meteor, c. Boyd, proce- 
dente de Pernambuco para Hamburgo per- 
deu-se no dia 4 do corrente no Oester-Hill 
no Elba. A tripulação salvou-se e chegou 
a Cuxhaven. 

— No dia 2 entrou em Scilly o navio 
Rowena, c. Mumford, do Porto para Lon- 
dres. 

-= No dia 4 estava á vista do Pen- 
zance O navio Oporto, c. Muodie, proce- 
dente do Porto, 


————— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 

LISBOA 8 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL, — Vap. ing. Ratiler, c. Ru- 
therford, fazendas. 
NEW-CASTLE. — Br. Ribeiro, e. Smith, 


E. — Gal amer. Gallego, e. Woulf, 
lastro. 

IDEM, —Esc. ing. Tell Tale, e. Legg, amar, 
ras e ca É 

MAZAGÃO. — Pat. Tartaruga, c. Monteiro da 
Silva, milho: 

PORTO. —Vap. D. Pero V. e. Santos, va- 
rios generos, 


VIANNA. — R. Hygina, madeira. 

CAMINHA. — H. Novo Adriano, c. Uvas 
Imilho o meis generos. 

IDEM. — H. Novo Especulador , c. Silva, 
madeira. 

SARIDAS. 0 

LONDRES. — Br. ing. Tally-bo, c. Young, 
varios generos. 

Eee — Esc. ing. Cintra, c. Wilson, 
sal. 

HAMBURGO, — Br. bamb. Johanka Han- 
sing, c. Boyson, goiana. 

S. MIGUEL, — H. Boa Fé, c. Santos. 
MADEIRA E CABO-VERDE, —Pat. D. The- 
reza, c. Mattos, sal e encominendas, 
PORTO. — H. Galarim, c. Gaspar, encom- 

mmendas. 
ESPOZENDE. — Br. Esperança, c. Marques. 
IDEM. — H. Valente, c. Campos, sal. 
FIGUEIRA. — Esc. ing. Catharine, c. Ha- 
neford, lastro. 


———— 


PORTO 13 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS, 
ROUEN. — Esc. franceza Deux Louise, e. 
Logrives, trigo. 
PADRÃO. — Lan. hespanhola S. Romão, 
c. Luiz, couros. 


IDEM 14. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra os brigues Lusi= 
tania, e Englishman, inglezes; a barca 
portugueza Flor da Maia, e o brigue prus- 
siano Achilles. 

Vento N. O. (moderado) é à mar bom 


ANNUNCIOS. 


FREGUEZIA DE S. NICOLAU. 


Conta da receita e despeza da subscripção 
gue a Junta de Parochia da mesma fre- 
guezia levantou e leve principio em Ou- 
tubro de 1854, para as obras do Asylo 
de Mendicidade. A SABER: 

RECEITA 

Recebido de 340 subscri- 
ptores até 31 de Dezem- 
bro do anno p. p....... 

DEDUSINDO. 

Dinheiro que se entregou 
ao lhesoureiro do mes- 
mo azilo, o illm.º snr. 
José Joaquim Pinto da 
Silva como dos recibos 
a saber: 

Em 8 de Novembro de 
4854 .n.2 Liso ge 725000 

Em 20 de Março de 1855 
n.º 2 « 728000 

Em 2 de Abril de 
nº 728000 


307g380 


78360 


g900 


to de Rezende Junior 


por entregar cartas e 

receber de todos os su- 

bscriplores .. “0a 148400 
Saldo que hoje se entre- 

gou ao lhesoureiro do 

mesmo azilo......... 688720 


078380 


Luiz Antonio Guerreiro Lima, 
Thesoureiro. 
Francisco Pereira de Sá, 
Secretario. 


Ao im.” sxr. João Martins AMARAL. 


S abaixo assighados, passageiros a bor- 
) do da barca Carolina, de que V. S.* 
é digno capitão, summamente penhorados 
pelas attenções é disvellos com que V. S.! 
os tractou darante a sua viagem do Porto 
para o' Rio de Janeiro, veem por este mo- 
do testemunhar-lhe' seu agradecimento e 
protestar-lhe eterna gratidão. 

Acredite V. S.* que os abaixo assigna- 
dos não deixão de conhecer as difliculda- 
des com que luta quem, como Y.S *, tem 
a seu cargo o governo de um návio em 


longa viagem, conduzindo a seu bordo pas- 


O COMMERCIO DO; PORTO. 


h 

sageiros de todas as classes e condições 
mais ou menos exigentes e insupportáveis 
mas teem o gosto de poder  asseverar a 
V. 8.º que a todos salisfez ea todos tratou 
não como capitão, mas como amigo : 'etam- 
bem ainda que ignorantes da arte de na- 
vegar, não deixam de conhecer qne V. 8.º 
é um habil e perfeito maritimo, e fundão 
esta sua opinião no incansavel zêlo, traba- 
lho e fadigas que V. S.º empregou lo- 
das as vezes que so tornava necessario, € 
sempre com feliz resultado, 

Iguaes agradecimentos nos cumpre dar 
ao Wim.º Sor. Antonio José Lima, piloto 
desta barca, e 4 tripulação em geral, por- 
que todos são. bem dignos delles. 

Aceito V. S.º este nosso expontaneo o 
sincero. testemunho da, nossa gratidão. e de- 
sejo de que YV. S.º continúe por dilatados 
annos no seu emprego com muita  felici- 
dade. Ilm.º Sur. João Martins Amaral. 

Somos de V. 8.º 
Vencradores Criados Obrigados. 

Maria Augusta Alves — Antonio José 
da Barros Lima — José Antonio Pereira da 
Silva — Evaristo Esteves dos Santos — Joa- 
quim José Torres d'Almeida — Domingos 
de Souza Ribeiro — Joaquim Francisco de 
Souza — Antonio Marinho — Adolpho Mar- 
tins de! Sonza — Ricardo Nunes Martins 
— Manoel Ferreira da Cunha. 

Bordo da barca Carolina, Rio de Ja- 
neiro, 19 do Janeiro de 1856. 


EGUNDA feira 17 do corrente na rua 

Nova dos Inglezes casa da Juntina 
n.º 80 tem de se arrematar 18 ou 20 
sacos com salitre e 40 cascos de pi- 
pas vazios, novos de madeira de 
Riga. (274) 


S curadores. fiscaes provisorios da 
0 massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, participam a todos os 
credores da mesma massa que o snr. 
Juiz commissario da fallencia, assignou 
ofdia 9 de Abril proximo pelas 10 
horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para a verifica- 
cão de creditos e mais diligencias le- 
gaes. Previnem que devem compare- 
cer por si ou por seu bastante Procu- 
rador, munidos dos respeclivos docu- 
mentos, sem o que Os creditos não se- 
rão verificados. É o escrivão do Com- 
mercio — Pacheco. 

Porto 12 de Março de 1856. 
[276] 


VISA-SE a quem convier 
À que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e denora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros. e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que seideixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores. por alguns annos, a juro 
modico. - Tracta-se destes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. E [277) 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 rá 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent* 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas,e em lotes não menos de uma du- 
via de cada vez. (147) 


/COMPANHHA GARANTIA. 

O dia, 26 do corrente mez ao, meio 
N dia perante a Direcção, no. Escri- 
ptorio d'esta Companhia, hade rema- 
tar-se uma acção por fallecimento do 
snr. Accionista Bernardo José Jorge. 

Porto 10 de Março de 1856. 
Os Directores, 
Antonio de Souza Barbosa. 
Atonio Joaquim d' Oliveira Castro. 
[270] 
RMAZENS PARAÍRIGOS, ou ou- 
tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
procure na rua Nova de 8. João n.º 
96. [126] 
> AJA Praia de Miragaia 

N n.º 55, 56 se abrio 
um novo estabelecimento, onde se ven- 
de, e concertão toda a qualidade d'ins- 
trumentos de Navegação; Regula-se 
Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu- 
lhas de marear, com o possivel aceio e 
segurança por preços commodos. 

[246] 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Odia 15 do corrente mez de Mar- 

co, pelas 11 horas da manhã, na 
casa da Alfandega desta cidade se ha- 
de proceder á arrematação de .varias. 
fazendas de lã, seda, e algodão, em cor- 
tes para calça, coletes e laços; e 
louça faiance e mais miudezas tudo 
pertencente a diversas tomadias. 

Alfandega do Porto 13 de Março 
de 1856, 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 
[271] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 

e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
jas, e serventias, cita na rua Nova de 
S. João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual he de natureza de pra- 
zo de vidas foreiro no dominio directo 
ao Ex."º Visconde de Beire com a pen- 
são annoal de 203010 rs., e Laude- 
mio: de trez um e parte allodial, lou- 
vada livre de todos os encargos, ua 
quantia de 6:111$000 rs., isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
sé Pereira de Oliveira. Os titulos da 
dita casa podem-se examinar na loja 
dos Canos n.º 4 a 6. [169] 


se A rua nova dos Inglezes 
N n.º52 ha para vender 
a bordo do navio «Luzitania», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de 


muito boa qualidade e proprias para 
engarrafar vinhos. [203] 


SOCIEDADE de Retrozeiro estabe- 

lecida no largo da Porta de Car- 
ros n.º 5 a 7, com a firma de Mano- 
el Teixeira Coutinho & C.º acha-se 
dissolvida, retirando-se de sua geren- 
cia e de toda e qualquer responsabi- 
lidade desde o dia 23 de Fevereiro 
em diante o socio Gouvêa, trespassando 
ao snr. Candido Bernardo de Souza e 
Oliveira, todo o direito que tinha no 
dito negocio; e por isso se previne a 
todas as pessoas que tiverem contas 
com a dita Sociedade as apresentem 
no praso de vinte dias da data d'este 
annuncio para serem salisfeitas, 

Porto 11 de Março de 1856, 


1959] 
[259] 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 

meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos, Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
co que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da. mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:801$979 (inclu- 
indo rs. 2:4305800 na antiga moeda 
papel) pertencentes à mesma massa. 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230] 


A rua do Sol n.º 38 vendem-se 
seis talhas novas de lata para azei- 
te, de 20 almudes cada uma. [255] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

O dia 26 de Março corrente pelas 

11 horas da manhã, no Escripto- 

rio da Companhia e perante a Direc- 

ção, hão-de arrematar-se quatro ac- 

ções da mesma Companhia por falle- 

cimento dos Snrs. Antonio Pinto Bar- 

reiros, e Manoel Francisco da Costa e 
Silva. 

Porto 10, de Março de 1856. 

a (268) 


W. € STARBUCK, 


SURGEON GER DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4, 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


curador fiscal provisorio da massa 

fallida de José Pinto Rosa convida 
os credores da mesma massa para pe- 
las 11 horas na manhã do dia 14 do 
corrente, se reunirem no Tribunal do 
Commercio, para deliberarem sobre 
a concordata offerecida pelo fallido, e 
nomeação da Administração. [238] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Gotemburgo e Sto- 


ckolmo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo via Co- 


penhague. 
Brigue sueco MATHILDB. Expedição 
em 20 de Março. 
Para carga tracta-se com J. H. Andre- 


sen. 261 


Para Pernambuco, 
Vai sahir com brevidade o br; 
gue TROVADOR , para carga à 
Em passageiros, tracta-se com Sor. 
res & Irmão Largo do Correio nº 53. 244 


Para o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEGA 
espera-se todos os dias, e pouça 
demora lerá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se cy 
José Bernardo da Silva Medon, Cima q, 
Muro n.º 245. É 


Para New-York. — 


O movo' patacho porty. 

so guez APARICIO capitão Jost 

Francisco Mendes, a sahir 

até o dia 31 de Março proximo. Quem 

quizer carregar dirija-se a Osborn & 

Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [190] 

Para Vianna-do Castell, 

Hiate OLIVEIRINHA, mestre Ra. 

mos, a sahir de prompto ; quem 

no mesmo quizer carregar pódo 

u dirigir-se à Antonio José d'Qli. 

veira, rua de D. Pedro n.º 44, ou a Coe 
lho Lima & C.º, cima do Muro n.º 71. 

264 


Para-o Rio de Janeiro, 
ASVELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. - 


Este návio que aqui deve aport 
em breve, pouca demora ter 
n'este porto. 
Para carga e passageiros, irata-se com 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Prais 
de Miragaia n.º 157. 


A sahir até o dia 20 do corren- 


Para o Rio de Janeiro. 
FM te mez de Março, a nova e bem 
construida barca FLOR DE S. 


SIMÃO , forrada e pregada de cobre, ca- 
pilão Alexandre José Alves; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão a 
bordo. 217 


Para a Bahia. 


Vai sair com brevidade a 
é barca portugueza DOURO, 

capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro- 
cha. Para carga e passageiros (para 
os quaes tem excellentes commodos) 
tracla-se com Andrade & Moreira rua 


de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com 0 

capitão a bordo. [265] 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a g*- 


lera AMIZADE , capitão Manoel 
Franciso dos Santos; para car- 


|ga e passageiros tracta-se com Manoel Pe- 


reira Penna, Rua dos Ferradores n.º 3. 
Precisa-se de um facultativo para o refe- 
rido navio. (275, 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


| 


LUSO-BRA 


Eq 


(sh 
PÉ sa 


PARA O-RIO DE JANEIRO TOCANDO NA MADEIRA, S. VICENTE, PERNAMBUCO 
E BAHIA, 


VAPOR portuguez D. Pevro 2.º sahirá de Lisboa para os ditos Portos» 


no dia 2 d'Abril. 


Os passageiros que tomarem passagem nesta cidade, deverão, apresen 
tar-se neste Escriptorio até o dia 29 do corrente, a fim de seguirem pará 
Lisboa no dia 30 no vapor Duque do Porto. 

Quem precisar de mais; esclarecimentos dirija-se no Porto ao Escripto- 


rio da Companhia rua Nova dos Inglezes n.º 75. — E em Lisboa ao 
criptorio da Delegação da dita Companhia no Cáes do Sodré. 


Porto 13 de Março de 1856. 


Es- 


ei [273] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEÉRCIO. 


